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Resumo: A dislexia do desenvolvimento é um transtorno específico de apren-
dizagem caracterizado por déficits no processamento fonológico. Este estudo 
investigou os efeitos de dois programas de intervenção – um fonológico e fo-
noarticulatório, e outro exclusivamente fonológico – em escolares com dislexia. 
Participaram 26 crianças (idade média = 11,57 anos; DP = 1,17), diagnosticadas 
em uma clínica de leitura pro bono do Instituto do Cérebro (RS). A alocação foi 
realizada por Randomização por Minimização em três grupos: Grupo Controle 
(GIc), Grupo Experimental (GIIe – intervenção fonológica e fonoarticulatória) e 
Grupo Controle Ativo (GIIIe – apenas intervenção fonológica). Os pesquisadores 
eram cegos quanto à alocação dos participantes, e os aplicadores desconhe-
ciam os objetivos do estudo. As intervenções foram avaliadas por meio de testes 
padronizados e normalizados para consciência fonológica (CF), consciência 
fonoarticulatória (CFA) e habilidades de leitura (precisão, velocidade e compre-
ensão). Na pós-testagem, os grupos experimentais apresentaram desempenho 
superior ao grupo controle em todas as medidas, com destaque para o GIIe, 
que mostrou diferenças estatisticamente significativas em todas as habilidades. 
Conclui-se que a intervenção fonológica e fonoarticulatória foi eficaz para essa 
população, promovendo maiores ganhos em leitura e habilidades preditoras em 
comparação com a intervenção exclusivamente fonológica ou com a ausência 
de intervenção estruturada.

Palavras-chave: leitura; dislexia; consciência fonoarticulatória; intervenção; 
alfabetização.

Abstract: Developmental dyslexia is a specific learning disorder characterized 
primarily by deficits in phonological processing. This study investigated the effects 
of two intervention programs—one combining phonological and phonoarticulatory 
components, and another focused solely on phonological training—on school-a-
ged children with dyslexia. Twenty-six children (mean age = 11.57 years; SD = 1.17), 
diagnosed at a pro bono reading clinic at the Instituto do Cérebro/RS, participated 
in the study. Participants were allocated to three groups using minimization ran-
domization: a Control Group (GIc), an Experimental Group (GIIe; phonological and 
phonoarticulatory intervention), and an Active Control Group (GIIIe; phonological 
intervention only). Researchers conducting assessments were blinded to group 
allocation, and intervention administrators were unaware of the study’s aims. Pre- 
and post-intervention assessments included standardized and norm-referenced 
measures of phonological awareness (PA), phonoarticulatory awareness (PEA), 
and reading skills (accuracy, speed, and comprehension). Post-intervention results 
indicated that both experimental groups outperformed the control group across 
all measures, with the GIIe group showing statistically significant improvements in 
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all domains. These findings suggest that the combined 
phonological and phonoarticulatory intervention was 
particularly effective, yielding greater gains in reading 
performance and related predictive skills than either 
the phonological-only intervention or unstructured 
environmental stimulation.

Keywords: reading; dyslexia; phonoarticulatory awa-
reness; intervention; literacy.

Resumen: La dislexia del desarrollo es un trastorno 
específico del aprendizaje caracterizado principal-
mente por déficits en el procesamiento fonológico. 
Este estudio investigó los efectos de dos programas 
de intervención —uno con enfoque fonológico y fo-
noarticulatorio, y otro exclusivamente fonológico— en 
escolares con dislexia. Participaron 26 niños (edad 
media = 11,57 años; DE = 1,17), diagnosticados en una 
clínica de lectura gratuita del Instituto do Cérebro/RS. 
Los participantes fueron asignados a tres grupos me-
diante aleatorización por minimización: Grupo Control 
(GIc), Grupo Experimental (GIIe; intervención fonológica 
y fonoarticulatoria) y Grupo Control Activo (GIIIe; solo 
intervención fonológica). Los investigadores que re-
alizaron las evaluaciones desconocían la asignación 
de los participantes, y los aplicadores no estaban al 
tanto de los objetivos del estudio. Las intervenciones 
fueron evaluadas mediante pruebas estandarizadas y 
normativas para conciencia fonológica (CF), conciencia 
fonoarticulatoria (CFA) y habilidades lectoras (precisión, 
velocidad y comprensión). En la evaluación posterior, 
los grupos experimentales superaron al grupo control 
en todas las medidas, destacándose el GIIe, que pre-
sentó diferencias estadísticamente significativas en 
todas las habilidades evaluadas. Se concluye que la 
intervención fonológica y fonoarticulatoria fue eficaz 
para esta población, promoviendo mayores avances 
en lectura y habilidades predictoras, en comparación 
con la intervención exclusivamente fonológica o la 
ausencia de una intervenciónestructurada.

Palabras clave: lectura; dislexia; conciencia fonoar-
ticulatoria; intervención; alfabetización.

Introdução 

A leitura constitui-se como uma das com-

petências mais valorizadas e demandadas na 

sociedade contemporânea, sendo compreendida 

como instrumento fundamental para a cons-

trução do conhecimento e a internalização de 

novos conceitos. Nesse sentido, evidencia-se 

seu papel central nos âmbitos social, educacional 

e cultural do indivíduo, ao mesmo tempo que 

se configura como um dos principais desafios 

enfrentados pelas escolas (Giangiacomo; Navas, 

2008; Oliveira, 2016).

Compreender o princípio alfabético é um dos 

principais alicerces para a aprendizagem da 

leitura em sistemas de escrita alfabética. O prin-

cípio alfabético envolve a aprendizagem de que 

existem associações sistemáticas e previsíveis 

entre sons impressos e falados. Em outras pa-

lavras, que os fonemas são representados por 

grafemas (letras ou grupos de letras), e requerem 

prática substancial na recodificação fonológica de 

palavras para se familiarizarem com os padrões 

ortográficos (Ehri, 1991; Ehri et al., 2001; Scarbo-

rough, 1998; Stanovich, 2009). Essa descoberta 

exige uma espécie de análise introspectiva da 

fala pelo aprendente, ou seja, a capacidade de 

formar associações sensoriais cruzadas confiáveis 

entre sons da fala e combinações de letras, que 

será viabilizada pelo estímulo da consciência 

fonológica (Capovilla et al., 2004). 

O desenvolvimento da consciência fonoló-

gica (CF) das crianças, que é a capacidade de 

identificar, manipular e discriminar os sons da 

linguagem, é um meio para a compreensão do 

princípio alfabético. A CF pode ser desenvolvida 

em diversos níveis, partindo da sílaba, e pas-

sando pelas unidades intrassilábicas, pelo fone, 

até chegarmos ao fonema (Alves, 2024; Callou; 

Leite, 1990; Lamprecht et al., 2004). A consciência 

do fone envolve características articulatórias e 

acústicas e precede a consciência do fonema; 

nesse sentido, o ensino da consciência fonoarti-

culatória, capacidade de refletir e perceber como 

os fonemas são pronunciados, pode ajudar as 

crianças a se tornarem conscientes das estruturas 

dos fones – uma entidade articulatória concreta 

(Santos; Vieira; Vidor-Souza, 2014). Portanto, o uso 

auxiliar de estratégias fonoarticulatórias pode ser 

promissor para o desenvolvimento de habilida-

des precursoras da alfabetização, auxiliando as 

crianças a integrarem sons da fala, articulação 

(produção da fala) e escrita. 

Contudo, faz-se importante ressaltar que tais 

estratégias auxiliariam tanto crianças com de-

senvolvimento típico de leitura quanto as com 

desenvolvimento atípico, que é o caso de indiví-

duos com dislexia. A dislexia do desenvolvimento 

é um transtorno específico de aprendizagem de 

origem neurobiológica, caracterizado por dificul-

dades no reconhecimento preciso e / ou fluente 

das palavras e na habilidade de decodificação e 

soletração. Tais dificuldades resultariam de um 
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déficit no componente fonológico da linguagem, 

que é muitas vezes inesperado em relação a 

outras habilidades cognitivas. Consequências 

secundárias incluem problemas na compreensão 

de textos, bem como uma reduzida experiência 

de leitura, que podem impedir o aumento do 

conhecimento de vocabulário e do conhecimento 

enciclopédico do indivíduo (Azevedo et al., 2023; 

Shaywitz; Shaywitz, 2020).

Com base no exposto, o objetivo deste estudo 

foi investigar os efeitos de dois programas de in-

tervenção – um fonológico e fonoarticulatório, e 

outro exclusivamente fonológico – em escolares 

com dislexia, visto que a intervenção precoce, por 

meio de um programa eficaz de leitura, pode levar 

ao desenvolvimento de sistemas automáticos de 

leitura, permitindo que o indivíduo com dislexia 

leia com mais fluência.

O processamento da leitura na dislexia 
do desenvolvimento

A etiologia da dislexia do desenvolvimento é 

diversa. Os déficits nos processos fonológicos da 

leitura estão associados a alterações na anato-

mia e função do sistema cerebral posterior; essa 

associação com alterações na função cerebral 

foi identificada em várias línguas, incluindo o 

português (Altarelli et al., 2014; Buchweitz et al., 

2019; Paulesu et al., 2001; Ramus et al., 2018). 

Estudos recentes também sugeriram que a 

dislexia pode estar associada à maturação atípica 

da rede de produção da fala do cérebro, indican-

do, portanto, que pode haver déficits associados 

no processamento visual da fala e na integração 

audiovisual (Kuhl et al., 2020).  

Segundo Dehaene (2012), Shaywitz e Shaywitz 

(2020), as três grandes regiões envolvidas na 

leitura são:

•	 região parietal-temporal esquerda – 
responsável por “quebrar” uma palavra 
escrita em seus sons (ou seja, análise/
pronúncia de palavras);

•	 região occipital-temporal esquerda – 
responsável por armazenar a “aparência”, 
a forma da palavra e o significado das 
palavras (ou seja, reconhecimento da 
palavra, automaticidade e compreensão 
da linguagem) – fundamental para a 
leitura automática e fluente;

•	 região inferior frontal esquerda (na parte 
anterior, mais especificamente na área 
de Broca) – responsável pelo proces-
samento dos sons da fala enquanto 
ouvimos e falamos e pela articulação.

Contudo, nos sujeitos com dislexia do desen-

volvimento, a ativação dessas áreas se dá de uma 

forma diferente. Na figura 1, a seguir, podemos 

perceber que o sujeito com desenvolvimento 

típico de leitura ativa as três grandes regiões 

envolvidas na leitura, citadas anteriormente. Já os 

disléxicos, além de despenderem mais energia 

durante a leitura, apresentam uma hipoativação 

nas regiões parietal-temporal e occipito-temporal 

esquerda, e uma hiperativação na região frontal, 

mais especificamente a área da Broca (região 

inferior frontal esquerda, em vermelho), que é res-

ponsável pela articulação e pelo processamento 

dos sons da fala enquanto ouvimos e falamos.

 
Figura 1 – Assinatura neural da dislexia

  
Fonte: adaptado de Shaywitz e Shaywitz (2020).
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Os autores Heilman, Voeller e Alexander (1996) 

referem que a ativação do lobo frontal inferior 

esquerdo na leitura fonológica ocorre como 

consequência de a conversão grafema-fonema 

requerer a ativação dos gestos motor-articula-

tórios, os quais são representados no cérebro 

como comandos motores invariantes que pro-

gramam os articuladores. Posto isso, verificaram 

que crianças disléxicas desconhecem a posição 

de seus articuladores durante a fala, e que essa 

incapacidade poderia prejudicar o desenvolvi-

mento da consciência fonológica e a capacidade 

de converter grafemas em fonemas. 

Tal componente de déficit fonológico da dis-

lexia ressalta a necessidade de remediação pre-

ventiva das habilidades fonológicas, o que pode 

mitigar os efeitos de longo prazo da dislexia do 

desenvolvimento (Dehaene, 2012; Morais, 2003). 

Assim, a estimulação direta da consciência fono-

articulatória tem sido descrita como uma abor-

dagem para ajudar a desenvolver a consciência 

fonológica e remediar seus déficits (Jardini, 2018; 

Lindamood; Lindamood, 1998; Ring; Avrit; Black, 

2017; Torgesen et al., 2010).

Contudo, os reais benefícios e eficácia da 

estimulação fonoarticulatória ainda carecem 

de pesquisa e de mais investigação para serem 

solidamente estabelecidos na literatura. É nesta 

perspectiva que o presente estudo buscou inves-

tigar os ganhos de leitura associados à inclusão 

da estimulação fonoarticulatória como parte de 

uma estratégia de remediação da consciência 

fonológica para crianças com dislexia do de-

senvolvimento.

Consciência fonológica e 
fonoarticulatória: alicerces cognitivos 
da leitura 

Ao ingressar no ensino fundamental, geralmen-

te, aos seis anos de idade, a criança já demonstra 

competência oral em sua língua materna, e a 

competência da leitura se desenvolverá a partir 

dessa base linguística previamente estabelecida 

(Azevedo; Buchweitz, 2024; Snowling; Hulme, 

2013).

O conhecimento da consciência fonológica 

inicia-se em idade pré-escolar, de maneira lúdi-

ca, e seu domínio, sendo muito abstrato, requer 

ensino formal e treino específico (Morais, 2003). 

Nessa idade, o foco da atenção das crianças du-

rante a fala é, geralmente, entender o significado 

daquilo que está sendo dito. Contudo, é preciso 

mostrar às crianças que a linguagem possui 

também outras facetas, tais como a sua forma e 

estrutura. Nem sempre esse processo de redire-

cionamento do foco das crianças é simples e fácil. 

Primeiramente, as crianças devem desenvolver o 

conhecimento consciente e reflexivo das partes 

das palavras ou de como elas se organizam na 

linguagem oral para, então, em um segundo 

momento, poderem passar ao aprendizado do 

sistema representacional dessa fala (Adams et 

al., 2012). A chave para esse segundo momento 

encontra-se na relação do princípio alfabético 

com a linguagem falada. Essa chave seria a 

consciência fonológica. 

Como vimos, a consciência fonológica é uma 

habilidade metalinguística abrangente, que inclui 

a identificação e a manipulação intencional de 

unidades da linguagem oral, tais como palavras, 

sílabas, aliterações, rimas e, por fim, fonemas. 

Conforme afirma Alves (2024), a consciência 

fonológica possibilita a reflexão sobre os sons da 

fala, o julgamento e a manipulação da estrutura 

sonora das palavras. Através de tal consciência, 

identificamos palavras que rimam, começam ou 

terminam com os mesmos sons e somos capazes 

de manipular a estrutura sonora para a formação 

de novas palavras. Segundo o autor, há níveis de 

consciência fonológica, tais como: a consciência 

de rimas e aliterações, a consciência de sílabas 

e a consciência de fonemas.

Já a consciência fonêmica diz respeito a uma 

sub-habilidade da consciência fonológica, e 

compreende, portanto, a habilidade de controle 

sobre a manipulação de um fonema (Moojen et 

al., 2015). Desta forma, pode ser entendida como 

a habilidade de ouvir e perceber as letras, no 

tempo-espaço em que elas ocorrem, ou seja, 

fazer a correspondência imediata da letra com o 

som ouvido. As tarefas de consciência fonêmica 

podem envolver reconhecimento de presença e/
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ou ausência do som na palavra, contagem, posi-

ção, síntese, segmentação, adição, subtração e 

transposição de fonemas em palavras (Dehaene, 

2012; Freitas, 2004). 

 Assim sendo, dominar a consciência fonêmica 

torna-se imprescindível para que o futuro leitor 

compreenda a correspondência fonema-grafema. 

Contudo, tal aptidão desenvolve-se de maneira 

vagarosa, por vezes difícil, e requer muita prática, 

visto que a análise consciente dos sons da fala 

ao nível do fonema não é uma capacidade que 

se adquire espontaneamente, uma vez que os 

fonemas não são segmentos naturais da fala 

(Horta; Martins, 2011). 

Scliar-Cabral (2003) discute que a tentativa 

de pronúncia do fonema baseia-se no ato arti-

culatório que o produz, e que podemos apenas 

enfatizar o modo de articulação, não o fonema 

em si. Ou seja, apenas os gestos articulatórios 

podem ser decompostos em sua organização 

fisiológica, o som não (Liberman, 1999). E, de 

acordo com a teoria da percepção motora da 

fala, o gesto articulatório estaria no centro da 

aquisição fonológica, servindo de base para as 

categorias fonêmicas (Liberman; Mattingly, 1985). 

Assim, a consciência fonoarticulatória (CFA), 

que é parte da consciência fonológica (CF), nos 

permite refletir sobre as características articula-

tórias dos fonemas, sendo a habilidade respon-

sável pela distinção das articulações dos sons 

da fala – ou seja, os fones – que são entidades 

concretas, articulatórias. Logo, os falantes de 

uma língua podem refletir sobre os sons dela, 

levando em conta sua organização – conheci-

mento fonológico – ou a forma de produzi-los 

– conhecimento fonoarticulatório (Santos, 2009). 

Essa capacidade é importante não somente na 

produção e na percepção dos sons, mas também 

na aprendizagem do sistema alfabético de escrita 

(Jardini, 2016). 

Heilman, Voeller e Alexander (1996) referem 

que os gestos fonéticos (ou articulatórios) são 

representados no cérebro como comandos moto-

res invariantes que programam os articuladores, 

e que a leitura fonológica pode ativar o lobo 

frontal inferior esquerdo porque a conversão 

grafema-fonema requer a ativação desses gestos 

motor-articulatórios. Portanto, inferem que pen-

sar sobre os sons da fala e os movimentos que 

os articuladores fazem para produzi-los é uma 

habilidade facilitadora para a aprendizagem do 

sistema alfabético de escrita. 

Pautada na Neurociência e na teoria da percep-

ção da fala, Jardini (2018) defende que o desen-

volvimento da consciência fonoarticulatória (CFA) 

permite uma reflexão sobre as características 

articulatórias dos fonemas, favorecendo o reco-

nhecimento destes e, por consequência, podendo 

favorecer o sucesso da alfabetização. Rueckl et 

al. (2015) mostram também o desenvolvimento 

de uma conexão cerebral entre áreas posteriores 

do cérebro, envolvidas com processamento visual 

e auditivo, e áreas mais anteriores da linguagem, 

incluindo o giro frontal inferior esquerdo (também 

referido como área de Broca), que está envolvido 

com articulação de sons e também manutenção 

de informação na memória verbal (Buchweitz et 

al., 2009; Crottaz-Herbette; Anagnoson; Menon, 

2004; Friederici, 2012; Ojanen et al., 2005). 

O trabalho proposto neste estudo apoia-se 

na premissa de que a utilização das imagens 

da boca, associadas ao desenvolvimento da 

consciência fonoarticulatória, traduz-se em 

conhecimento metalinguístico, que favorece a 

aprendizagem da consciência fonológica, fonê-

mica e da alfabetização, e pode contribuir para 

a reabilitação dos transtornos de aprendizagem.

Métodos

Esta pesquisa delineou-se como um ensaio 

clínico randomizado, realizada após aprovação do 

Comitê de Ética (CAAE 79243417.7.0000.5336). Foi 

realizado um estudo de intervenção, com avalia-

ção pré e pós-teste, de três grupos: experimental, 

controle ativo e controle. Os pesquisadores foram 

cegos à distribuição aleatória dos participantes 

em grupos antes e depois da implementação da 

remediação e avaliação cega. As famílias (pais ou 

responsáveis) receberam um consentimento in-

formado e assinaram um termo de consentimento 

livre e esclarecido para participação no estudo. 

As crianças assinaram um termo de assentimento 
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livre e esclarecido. 

Participantes

Vinte e seis crianças participaram deste estudo. 

As crianças foram diagnosticadas com dislexia do 

desenvolvimento pela equipe do projeto ACERTA4 

(Costa et al., 2015), na clínica de leitura pro bono, 

desenvolvido no Instituto do Cérebro (INSCER/

RS), que faz parte do projeto guarda-chuva do 

presente estudo. Portanto, uma amostra de con-

veniência foi estabelecida e, depois, contatou-se 

as famílias, oferecendo-lhes participação em um 

programa de remediação gratuito. Participaram 

do estudo 26 indivíduos (7 meninas e 19 meninos), 

com faixa etária de 10 a 13 anos (média de idade 

de 11,57 anos, DP = 1,17). Os participantes foram 

divididos aleatoriamente em três grupos:

- Grupo Controle (GIc): 9 crianças, sem 
intervenção;

- Grupo Experimental (GIIe): 10 crianças, 
remediação fonológica e fonoarticu-
latória;

- Grupo de Controle Ativo (GIIIe): 7 
crianças, remediação de consciência 
fonológica.

Os critérios de inclusão foram: diagnóstico 

de dislexia do desenvolvimento realizado na 

clínica de leitura pro bono, idades entre 10 e 13 

anos e nenhuma participação anterior ou atual 

em intervenções com foco fonoarticulatório e 

fonológico. Na clínica de leitura, os participantes 

são investigados quanto ao seu histórico médico 

e os critérios de exclusão incluem distúrbios 

comportamentais, neurológicos ou cognitivos. 

Procedimentos

As famílias foram convidadas a participarem 

do presente estudo após o diagnóstico realizado 

pela equipe multidisciplinar da clínica pro bono 

do projeto ACERTA. O estudo começou com 39 

participantes que atenderam aos critérios de 

inclusão e concordaram em participar das ava-

4  Projeto ACERTA (Avaliação de Crianças Em Risco de Transtorno de Aprendizagem): desenvolvido no Instituto do Cérebro do Rio Gran-
de do Sul para investigação multidisciplinar dos transtornos de aprendizagem.

liações pré-teste. Em seguida, os participantes 

foram agrupados três a três, utilizando as seguin-

tes variáveis: velocidade de leitura, precisão de 

leitura de palavras, quociente de inteligência (QI), 

idade e sexo. Após serem agrupados da forma 

mais semelhante possível, foram divididos ale-

atoriamente nos três grupos.

Foi realizada uma Randomização por Minimiza-

ção, utilizando o método de Alocação Sequencial 

(Fossaluza et al., 2009). A homogeneidade dos 

grupos foi verificada utilizando o teste exato de 

Fisher para variáveis categóricas (sexo: p=0,707) 

e o teste ANOVA/Kruskal-Wallis para comparar 

as médias/medianas das variáveis contínuas 

(resultados da ANOVA: idade p=0,32, QI p=0,205, 

acurácia de leitura p=0,422, velocidade de leitu-

ra p=0,585; resultados de Kruskal-Wallis: idade 

p=0,415, QI p=0,279, acurácia de leitura p=0,439, 

velocidade de leitura p=0,585). A análise das variá-

veis mostrou que não houve diferença significativa 

entre os grupos, confirmando a homogeneidade 

dos grupos. Um total de 13 participantes desisti-

ram da participação antes que a remediação fosse 

concluída. A amostra final consistiu, portanto, 

de 26 participantes, que completaram todas as 

etapas de remediação: 9 no grupo controle, 10 no 

grupo experimental e 7 no grupo controle ativo.

Este estudo foi realizado em três etapas: pré-

-teste, intervenção e pós-teste. Nas situações 

de pré e pós-teste, todos os participantes foram 

submetidos aos mesmos procedimentos para 

verificar a eficácia terapêutica dos programas. 

As crianças do grupo controle foram convidadas 

a participar dos programas de intervenção após 

a etapa de pós-teste. Cumpre destacar que a 

aplicação do pré-teste e do pós-teste ocorreu 

em dois momentos distintos: o pré-teste foi re-

alizado no mês de maio, ao passo que em junho 

procedeu-se à análise estatística destinada à 

alocação homogênea dos grupos experimentais e 

controle. As intervenções foram conduzidas entre 

o final de junho e o mês de agosto, e, por fim, os 

pós-testes foram aplicados em setembro, con-

forme o cronograma previamente estabelecido.
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Instrumentos

Os seguintes procedimentos foram usados 

para pré e pós-teste de habilidades de leitura e 

consciência fonológica:

•	 precisão de leitura: utilizou-se o Teste 
de Desempenho Escolar (TDEII) – um 
subteste de leitura de palavras isoladas 
(Stein; Giacomoni; Fonseca, 2019);

•	 velocidade de leitura: os textos fo-
ram selecionados de acordo com o 
ano escolar dos participantes utili-
zando um Protocolo para Avaliação 
da Compreensão de Leitura de Textos 
Expositivos (Saraiva; Moojen; Munarski, 
2015). Os participantes leram em voz 
alta, e a leitura foi gravada e cronome-
trada. A velocidade foi posteriormente 
medida em palavras lidas por minuto 
(PPM);

•	 compreensão de leitura: utilizou-
-se o Protocolo de Avaliação da 
Compreensão de Leitura de Textos 
Expositivos (Saraiva; Moojen; Munarski, 
2015), que contém textos apropriados 
para cada ano escolar/idade;

•	 consciência fonológica: utilizou-
-se o Instrumento de Avaliação da 
Consciência Fonológica - CONFIAS 
(Moojen et al., 2015);

•	 consciência fonoarticulatória: uti-
lizou-se a Avaliação de Intervenção 
de Consciência Fonoarticulatória - 
CONFIART (Santos; Vieira; Vidor-Souza, 
2014).

Os testes foram aplicados individualmente 

por profissionais clínicos (fonoaudiólogos e psi-

copedagogos) que colaboraram neste estudo, e 

que desconheciam a alocação dos participantes 

nos grupos. Os colaboradores receberam um 

treinamento de 30 horas desenvolvido pelo pri-

meiro autor. Os programas de remediação foram 

realizados por profissionais que se voluntariaram 

para participar do estudo. Esses clínicos formaram 

dois grupos distintos: um destinado a realizar 

avaliações, e outro para intervenções. 

Intervenção: instrumentos e procedimentos 

Foram utilizados dois programas de interven-

ção, aplicados nos participantes dos grupos ex-

perimentais (GIIe e GIIIe), ambos realizados duas 

vezes por semana, com duração de 50 minutos, 

totalizando 18 sessões. As tarefas e os objetivos 

de cada programa estão descritos a seguir.

Programa de Intervenção de Consciência Fono-

lógica e Fonoarticulatória: Grupo GIIe

O programa de intervenção apresentado aqui 

foi elaborado pelo primeiro autor do presente 

artigo, tendo como base a estrutura do Progra-

ma de Remediação Fonológica (Silva; Capellini, 

2011). As tarefas foram adaptadas para incluir o 

estímulo da consciência fonoarticulatória (CFA), a 

fim de que essa fosse a principal diferença entre 

os programas, permitindo-nos avaliar os efeitos 

exclusivos da associação da CFA à consciência 

fonológica (CF). Foram elaborados dois cader-

nos para aplicação do programa, sendo um do 

aplicador, com as instruções e orientações de 

cada tarefa, por sessão, e outro do aluno, com as 

atividades a serem desenvolvidas. O programa 

foi composto pelas 10 tarefas descritas a seguir, 

em progressão gradual, sempre precedidas do 

treino e revisão das habilidades apresentadas 

anteriormente, e aplicado no GIIe.

•	 Tarefa 1 – Identificação de som, letra 
e articulação: foram apresentados em 
uma página de papel A4, no caderno do 
aluno, todos os grafemas do português 
brasileiro, incluindo os dígrafos “ch”, “nh” 
e “lh”. Os escolares receberam orienta-
ção sobre as características fonéticas e 
articulatórias de cada um, e foram esti-
mulados a observar a sua articulação, 
com o apoio de um pequeno espelho. 
Depois, deveriam nomear os grafemas 
e identificar os seus sons. Utilizamos o 
jogo REMATA (Jardini, 2011) nas 5 primei-
ras sessões para fixação dessa tarefa.

•	 Tarefa 2 – Identificação de palavras den-
tro de uma frase e formação de frases 
em sequência lógica: da 1ª à 4ª sessão, 
foram apresentadas auditivamente 4 
frases afirmativas, acompanhadas de 
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uma imagem, para que dividissem a 
frase em palavras marcando a quanti-
dade, e mais 2 imagens para que iden-
tificassem a ação principal, formassem 
uma frase e marcassem a quantidade 
de palavras. A partir da 5ª sessão, as 
frases foram apresentadas em uma 
sequência lógica, seguindo as solici-
tações anteriores.

•	 Tarefa 3 – Identificação de sílabas, asso-
ciação à imagem articulatória, e posição 
na palavra: foram apresentadas 2 pala-
vras auditivamente para identificação de 
sílabas iguais e associação às imagens 
das bocas correspondentes. Depois, 
apresentadas 3 figuras com a sílaba-
-alvo, para que identificassem em que 
posição na palavra eram produzidas 
(inicial, medial, final). Em cada sessão 
foram fornecidos 6 pares de palavras, 
com aumento gradual de dificulda-
de, iniciando com sílabas canônicas 
e regulares, finalizando com sílabas 
complexas e irregulares.

•	 Tarefa 4 – Síntese fonêmica: com o uso 
do aplicativo puxa-bocas (Jardini, 2014), 
eram realizadas 4 jogadas, em que uma 
palavra era apresentada pela sequência 
de bocas, sendo possível ouvir o som 
de cada uma, para que escolhesse uma, 
entre três figuras, que correspondesse à 
sequência de sons/bocas. A cada acer-
to, a palavra escrita era apresentada, e 
deveria ser lida. Em seguida, eram apre-
sentadas duas palavras auditivamente 
separadas por sons, sem apoio do jogo, 
para que reconhecessem as palavras e 
depois as escrevessem. 

•	 Tarefa 5 – Rima: foi elaborado um jogo 
de bingo, com cartelas contendo a es-
crita apenas da rima (exemplo “...ATO”) 
e as bocas correspondentes às letras, e 
figuras para sortear. Ao sortear a figura, 
deveriam nomeá-la, destacar a rima da 
palavra (exemplo: cadeira – rima: EIRA) e 
procurar na cartela essa rima, marcando 
ponto se a possuísse. Após a 11ª sessão, 
também deveriam falar outra palavra 
que rimasse com a figura sorteada.

•	 Tarefa 6 – Identificação e discriminação 
de fonemas: foi apresentado oralmente 

um fonema para que identificassem e 
correlacionassem com a imagem da 
boca e letra que representavam o fo-
nema-alvo. Depois, foram apresentadas 
6 palavras oralmente, contendo ou não 
o fonema-alvo, para que identificassem 
sua presença ou ausência. 

•	 Tarefa 7 – Segmentação de fonemas: 
com o uso do aplicativo puxa-bocas 
(Jardini, 2018), eram realizadas 4 joga-
das, em que uma figura era apresenta-
da, acompanhada das bocas referentes 
aos seus fonemas, fora de ordem. Foi 
solicitado que nomeassem a figura e 
puxassem na ordem correta as bocas 
correspondentes. Depois, foram apre-
sentadas 2 palavras oralmente para a 
criança dizer quais os fonemas que as 
compunham.

•	 Tarefa 8 – Subtração de fonemas: foram 
apresentadas 3 palavras oralmente, e 
no caderno do aluno havia as bocas 
em sequência correspondentes aos 
fonemas de cada palavra. Com o apoio 
das fotos das bocas, deveriam retirar a 
última boca/fonema, para que desco-
brissem outra palavra. Depois, foram 
apresentadas mais 3 palavras para que 
realizassem a mesma tarefa, sem o 
apoio das bocas. Em seguida, eram 
realizadas as mesmas tarefas, retirando 
o fonema inicial. 

•	 Tarefa 9 – Substituição de fonemas: fo-
ram apresentadas 6 palavras oralmente 
e solicitado que retirassem o fonema 
inicial ou medial e o substituíssem por 
outro, formando uma nova palavra. No 
caderno do aluno havia a figura das 
palavras, sua sequência de bocas, e 
outra abaixo da que deveria ser trocada.

•	 Tarefa 10 – Transposição de fonemas: 
foram apresentadas 6 não palavras 
oralmente, e solicitado que organizas-
sem os fonemas em ordem inversa, 
formando uma palavra real. No caderno 
do aluno havia a sequência das bocas 
da não palavra, para que pudessem 
utilizar de apoio na realização da tarefa. 
Depois, deveriam escrever a palavra 
descoberta.
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Programa de Remediação Fonológica: Grupo GIIIe

Esse programa de intervenção foi aplicado no 

grupo GIIIe. O programa propõe o treinamento 

fonológico a partir de dez etapas realizadas con-

forme a proposta do Programa de Remediação 

Fonológica (Silva; Capellini, 2011). 

Análises de dados

Os resultados deste estudo foram analisados 

estatisticamente comparando-se o desempenho 

dos participantes em situações de pré e pós-tes-

te. Os dados foram armazenados em banco de 

dados Microsoft Excel e analisados por meio do 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 

versão 22.0 e R Project for Statistical Computing 

versão 3.6.0. 

Para alocação dos participantes nos grupos, foi 

realizada uma Randomização por Minimização, 

na qual foi implementado o método de Alocação 

Sequencial proposto por Fossaluza et al. (2009). 

A homogeneidade dos grupos foi verificada uti-

lizando-se o teste exato de Fisher para variáveis 

categóricas e o teste ANOVA/Kruskal-Wallis para 

comparar as médias/medianas das variáveis con-

tínuas. A normalidade da distribuição dos dados 

foi testada através do Teste Kolmogorov-Smirnof. 

A comparação entre as médias das medidas 

contínuas foi realizada utilizando o Teste t de 

Student para amostras pareadas, o Teste t para 

medidas repetidas, e o Teste ANOVA ou o Teste 

de Wilcoxon para medidas com distribuição não 

gaussiana. As análises foram conduzidas consi-

derando um nível de confiança de 95% (α = 5%).

Resultados e discussão

Os resultados do pós-teste evidenciaram no 

Grupo Controle (GIc) melhorias estatisticamen-

te significativas apenas na precisão de leitura; 

no Grupo Controle Ativo (GIIIe), observaram-se 

ganhos significativos em precisão de leitura, 

consciência fonológica e fonoarticulatória; já 

no Grupo Experimental (GIIe), as melhorias fo-

ram estatisticamente significativas em todas 

as habilidades de leitura (precisão, velocidade 

e compreensão), bem como em consciência 

fonológica e fonoarticulatória. Esses resultados 

serão detalhados a seguir por habilidade, e os 

dados completos são apresentados nas tabelas 

1 e 2 e ilustrados na figura 1.

A tabela 1 apresenta os dados de desempe-

nho nas habilidades de consciência fonológica, 

avaliadas por meio dos testes de consciência 

fonoarticulatória e consciência fonológica. Os 

resultados indicam que apenas os grupos sub-

metidos à intervenção (Grupo Experimental e 

Grupo Controle Ativo) apresentaram aumentos 

estatisticamente significativos no desempenho na 

comparação entre pré e pós-teste; o Grupo Con-

trole não demonstrou mudanças significativas.

Tabela 1 – Distribuição do desempenho dos escolares do GIc, GIIe e GIIIe na habilidade de consciência 
fonológica, na pré e pós-testagem das variáveis consciência fonológica e consciência fonoarticulatória

Habilidades Variáveis Grupos Média Desvio Padrão Significância (p)

Habilidade de 
consciência 
fonológica

CF Pré
GIc

0,6936 0,1109
0,6953

CF Pós 0,7015 0,1018

CF Pré
GIIe

0,7381 0,0720
0,0094*

CF Pós 0,8387 0,0705

CF Pré
GIIIe

0,7612 0,1074
0,0327*

CF Pós 0,8449 0,0970

CFA Pré
GIc

0,6111 0,1241
0,456

CFA Pós 0,5763 0,1317

CFA Pré
GIIe

0,6375 0,1787
0,055*

CFA Pós 0,7620 0,1549

CFA Pré
GIIIe

0,5178 0,1719
0,011*

CFA Pós 0,6875 0,1443
Fonte: os autores, 2025.
Legenda: CF: Consciência Fonológica - CONFIAS; CFA: Consciência Fonoarticulatória - CONFIART. * Média com 
diferença estatisticamente significativa pelo Teste t de Student p < 0,05.
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Já a tabela 2 apresenta os resultados referentes 

às habilidades de leitura, avaliadas pelos testes 

de leitura de palavras (precisão), velocidade de 

leitura e compreensão textual. Na precisão de 

leitura de palavras, observou-se melhora estatis-

ticamente significativa em todos os grupos (GIc, 

GIIe e GIIIe) no momento pós-teste. Já nos testes 

de velocidade de leitura e compreensão textual, 

apenas o Grupo Experimental (GIIe) apresentou 

ganhos estatisticamente significativos entre os 

momentos pré e pós-teste; os Grupos Controle 

(GIc) e Controle Ativo (GIIIe) não evidenciaram 

diferenças significativas.

Tabela 2 – Distribuição do desempenho dos escolares do GIc, GIIe e GIIIe na habilidade de leitura, 
na pré e pós-testagem das variáveis precisão de leitura de palavras, velocidade de leitura e compre-
ensão de textos

Habilidades Variáveis Grupos Média Desvio Padrão Significância (p)

Habilidade de 
leitura

PLP Pré
GIc

0,5975 0,2566
0,0179*

PLP Pós 0,6752 0,2175

PLP Pré
GIIe

0,5815 0,1982
0,0062*

PLP Pós 0,7476 0,1566

PLP Pré
GIIIe

0,6146 0,1910
0,0488*

PLP Pós 0,7431 0,1469

VL Pré
GIc

44,89 17,511
0,5249

VL Pós 48,32 25,745

VL Pré
GIIe

49,67 31,541
0,0302*

VL Pós 67,24 23,374

VL Pré
GIIIe

49,06 25,288
0,3871

VL Pós 55,06 28,847

CLT Pré
GIc

0,4093 0,1956
0,168

CLT Pós 0,4671 0,1995

CLT Pré
GIIe

0,3289 0,2482
0,0213*

CLT Pós 0,5295 0,2767

CLT Pré
GIIIe

0,3439 0,1980
0,3031

CLT Pós 0,3984 0,2138

Fonte: os autores, 2025.
Legenda: PLP: Precisão de Leitura de Palavras (TDEII); VL: Velocidade de Leitura (PLM – número de palavras 
lidas por minuto; CLT: Compreensão Leitora de Textos. * Média com diferença estatisticamente significativa 
pelo Teste t de Student p < 0,05.

Por fim, a figura 2 ilustra a comparação da 

diferença de desempenho dos três grupos em 

todas as tarefas, contrastando o pré e o pós-teste.
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Figura 2 – Comparativo da diferença do desempenho na pré e pós-testagem dos escolares do GIc, 
GIIe e GIIIe nas habilidades de leitura e consciência fonológica

Fonte: os autores, 2025.
Legenda: DPLP: Diferença percentual em precisão de leitura de palavras (TDEII); DVL: Diferença em 
Velocidade de Leitura (PLM – número de palavras lidas por minuto); CLT: Diferença percentual em 

Compreensão Leitora de Textos; DCF: Diferença percentual em Consciência Fonológica - CONFIAS; DCFA: 
Diferença percentual em Consciência Fonoarticulatória - CONFIART. * Média da diferença estatisticamente 

significativa pelo Teste t de Student p < 0,05.

Em conclusão, os dados apresentados eviden-

ciam que os efeitos da intervenção variaram entre 

os grupos, sendo mais amplos e significativos 

no Grupo Experimental (GIIe), que demonstrou 

ganhos estatisticamente significativos em todas 

as habilidades de leitura (precisão, velocidade e 

compreensão), bem como em consciência fono-

lógica e fonoarticulatória. O Grupo Controle Ativo 

(GIIIe) também apresentou avanços significativos, 

embora restritos à precisão de leitura e às ha-

bilidades metalinguísticas. Por sua vez, o Grupo 

Controle (GIc) evidenciou melhora apenas na 

precisão de leitura. Esses resultados indicam que 

as intervenções aplicadas aos grupos GIIe e GIIIe 

tiveram impacto positivo no desenvolvimento das 

habilidades avaliadas, com maior abrangência e 

eficácia observadas na intervenção destinada ao 

Grupo Experimental.

A seguir, procede-se à discussão dos resulta-

dos obtidos à luz dos objetivos propostos neste 

estudo. Cabe, portanto, retomar que o propósito 

central desta investigação foi analisar os efeitos 

de dois programas de intervenção – um com 

foco combinado em habilidades fonológicas e 

fonoarticulatórias, e outro voltado exclusivamente  

 

às habilidades fonológicas – em escolares com 

diagnóstico de dislexia. 

O principal déficit associado à dislexia do de-

senvolvimento reside na dificuldade em desen-

volver uma leitura precisa e fluente, geralmente 

sustentada por um déficit no componente fono-

lógico da linguagem (Shaywitz; Shaywitz, 2004). 

Portanto, hipotetizamos que o uso complementar 

de estratégias fonoarticulatórias poderia promo-

ver maiores ganhos no desempenho de consci-

ência fonológica e habilidades de leitura do que 

a intervenção de consciência fonológica sozinha.

O estudo demonstrou a eficácia dos programas 

de intervenção como modelo de RTI (do inglês, 

response to intervention – “resposta à interven-

ção”), mostrando que os dois Grupos Experi-

mentais (GIIe e GIIIe) apresentaram desempenho 

superior ao Grupo Controle (GIc) nas habilidades 

de leitura e de CF, indicando que as interven-

ções propostas contribuíram para um melhor 

desempenho nessas habilidades, em situação de 

pós-teste. Os dados corroboram os resultados de 

outros estudos que também demonstraram que 

programas de intervenção com foco em consci-

ência fonológica são eficazes para a reabilitação 
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da leitura e da consciência fonológica (Capovilla; 

Capovilla, 2000; Galuschka et al., 2014; Germano; 

Capellini, 2008; Machado; Capellini, 2014; Sal-

gado; Capellini, 2008; Shaywitz, 2008; Shaywitz; 

Shaywitz, 2004; Silva, 2013; Silva; Neves, 2019). 

Esta replicação reforça a necessidade de termos 

modelos de RTI como um sistema desejável para 

educação corretiva, sendo fundamental para 

produzir resultados bem-sucedidos em crianças 

com déficits na leitura (Scliar-Cabral, 2018).

Ao se comparar o desempenho em habilidades 

de leitura dos grupos submetidos à intervenção 

de consciência fonológica e fonoarticulatória e 

à intervenção de consciência fonológica isola-

damente, os resultados mostram que o Grupo 

Controle Ativo (GIIIe) obteve ganhos significativos 

apenas na precisão de leitura, enquanto o Grupo 

Experimental (GIIe) obteve ganhos significativos 

em todas as habilidades de leitura avaliadas (pre-

cisão, velocidade e compreensão). Esses resulta-

dos sugerem que a intervenção de consciência 

fonológica e fonoarticulatória foi mais eficaz do 

que a intervenção de consciência fonológica iso-

ladamente. Os dados corroboram os resultados 

de outros estudos que demonstraram que pro-

gramas de intervenção com foco na consciência 

fonológica e fonoarticulatória são eficazes para a 

reabilitação da leitura (Jardini; Souza, 2006; Leal 

et al., 2017; Lindamood; Lindamood, 1998; Ring; 

Avrit; Black, 2017;  Zacharias-Carolino, 2019). Re-

sultados semelhantes também foram observados 

em estudos conduzidos com alunos do ensino 

regular (Laan, 2006; Mcintyre; Protz; Mcquarrie, 

2008; Torgesen et al., 2010), bem como com 

crianças em risco de desenvolver transtornos de 

aprendizagem (Fälth; Gustafson; Svensson, 2017; 

Heinemann; Salgado-Azoni, 2012).

Essa interação positiva entre o estímulo da 

consciência fonoarticulatória associada à cons-

ciência fonológica na leitura pode estar relacio-

nada às teorias de percepção da fala audiovisual. 

Zacharias-Carolino (2019) afirma que observar a 

boca de um falante influencia profundamente a 

percepção da fala. Assim, ao estimular a cons-

ciência fonológica com o apoio da consciência 

fonoarticulatória, o programa aumenta a cons-

cientização sobre uma combinação de como o 

som é produzido. A associação com dica visual 

e cinestésica adicionais (movimento da boca) 

podem fornecer meios adicionais para leitores 

com dislexia do desenvolvimento identificarem 

sons e estabelecerem uma associação grafema-

-fonema mais consistente.

Os resultados do teste de acurácia de leitura 

sugerem que as intervenções contribuíram para 

uma melhor leitura de palavras nos Grupos Ex-

perimental (GIIe) e Controle Ativo (GIIIe). O Grupo 

Controle (GIc), por sua vez, também apresentou 

desempenho significativamente melhor na si-

tuação pós-teste, sugerindo que a influência do 

ensino regular favoreceu a acurácia da leitura. 

Esses achados estão em linha com outros estu-

dos que também relataram melhor desempenho 

na tarefa de leitura de palavras nos Grupos Ex-

perimental e Controle (Fukuda; Capellini, 2012; 

Silva; Capellini, 2015; Silva; Neves, 2019). O be-

nefício da consciência fonológica para a leitura 

de palavras foi claramente estabelecido. Nossos 

resultados, portanto, corroboram essa literatura 

(Gadelha et al., 2018; Machado; Capellini, 2014; 

Viana; Guaresi, 2020) e a literatura mais recente 

sobre intervenções fonoarticulatórias (Brizola, 

2016; Fälth; Gustafson; Svensson, 2017; Mcintyre; 

Protz; Mcquarrie, 2008; Vieira; Santos, 2010).

Apenas o Grupo Experimental (GIIe) obteve 

aumento significativo na velocidade e na com-

preensão da leitura. É possível que a intervenção 

fonoarticulatória tenha contribuído para tornar 

a leitura de palavras mais automática. Nossos 

dados são consistentes com a literatura que 

há muito tempo estabelece que a velocidade 

de leitura pode se beneficiar da consciência 

fonêmica (Freebody; Byrne, 1988; Mousinho et 

al., 2009); os resultados também sugerem que a 

compreensão leitora se beneficiou do aumento da 

fluência, o que também é bem estabelecido na 

literatura (Berninger et al., 2006; Salles; Parente, 

2002). Portanto, considerando as três habilidades 

de leitura avaliadas, os dados sugerem que o 

apoio da consciência fonoarticulatória pode ser 

um fator relevante para a obtenção de resultados 

mais satisfatórios na leitura, possivelmente por 
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favorecer a consciência fonêmica.

Em relação à habilidade de consciência fono-

lógica, os dados evidenciaram a importância da 

realização de estimulação explícita e sistemática 

dessa habilidade, visto que apenas os grupos 

de intervenção (Grupo Experimental e Grupo 

Controle Ativo) obtiveram aumento significativo 

no desempenho na situação pós-teste. O Grupo 

Controle (GIc), que não foi submetido à inter-

venção, manteve o mesmo desempenho em 

consciência fonológica na situação pós-teste. 

Esse resultado corrobora a literatura, que mostra 

que o desenvolvimento da consciência fonológica 

depende de intervenção específica (Ferraz et al., 

2018; Gillon, 2002; Hjetland et al., 2019; Mayeda; 

Navatta; Miotto, 2018; Morais, 2014; Silva; Neves, 

2019), especialmente em crianças com dislexia 

do desenvolvimento. Esses achados são consis-

tentes com a vasta literatura que mostra que a 

consciência fonológica é um elemento-chave na 

remediação da dislexia (Capellini, 2001; Capellini 

et al., 2010; Ferraz, 2013; Ferraz et al., 2018; Ger-

mano; Capellini, 2008; Lumertz, 2020; Mayeda; 

Navatta; Miotto, 2018).  Os resultados também 

apontam para um melhor desempenho da cons-

ciência fonológica quando favorecida pelo apoio 

da consciência fonoarticulatória, confirmando a 

hipótese deste estudo, e os poucos estudos que 

foram encontrados na literatura também corro-

boram seus benefícios em relação à intervenção 

de crianças com dislexia do desenvolvimento ( 

Fälth; Gustafson; Svensson, 2017; Heinemann; 

Salgado-Azoni, 2012; Jardini; Souza, 2006). 

Por fim, ao analisarmos os dados da habilidade 

de consciência fonoarticulatória, novamente ve-

rificamos que apenas os grupos de intervenção 

(Grupo Experimental e Grupo Controle Ativo) obti-

veram aumento significativo no desempenho em 

situação de pós-teste. Já o Grupo Controle (GIc) 

obteve uma diferença negativa, ou seja, apresen-

tou pior desempenho em situação de pós-teste. 

Ao analisar simultaneamente os resultados das 

avaliações das habilidades de consciência fono-

lógica e consciência fonoarticulatória, é possível 

verificar que os dois grupos de intervenção ob-

tiveram ganhos semelhantes nas duas tarefas, 

apesar de o grupo Controle Ativo (GIIIe) não ter 

recebido intervenção com enfoque na consciên-

cia fonoarticulatória. Logo, é possível supor que 

as duas habilidades se complementam, posto 

que apresentaram influência recíproca entre 

elas. Esses dados se coadunam com a hierarquia 

proposta por Lamprecht et al. (2004), que coloca 

a consciência fonêmica e a fonoarticulatória em 

posição de igualdade, estabelecendo uma rela-

ção de reciprocidade. Portanto, parece reforçar a 

hipótese de que a consciência fonoarticulatória 

deve ser incluída nas propostas de estimulação 

de consciência fonológica (Jardini, 2018; Santos, 

2009), visto que pertence a esta, e, em nível fonê-

mico, beneficiam-se mutuamente, possibilitando 

a consolidação desse aprendizado.

Conclusão

O presente estudo teve como objetivo investi-

gar os efeitos de dois protocolos de intervenção, 

um com abordagem fonológica e fonoarticulató-

ria, e outro exclusivamente fonológico, aplicados 

a escolares com dislexia do desenvolvimento, 

buscando verificar em que medida tais estraté-

gias podem contribuir para a melhora da fluência 

e acurácia leitora desse público. Para tanto, foi 

proposta uma nova perspectiva de trabalho, que 

insere a consciência fonoarticulatória no meio 

da pirâmide de hierarquia das habilidades de 

consciência fonológica, antecedendo o desen-

volvimento da consciência fonêmica, chave do 

princípio alfabético. Considerando que a cons-

ciência fonológica constitui uma habilidade fun-

damental para a aquisição da leitura e da escrita, 

sua promoção deve ser compreendida como 

uma prioridade tanto nos processos de ensino 

destinados a futuros leitores quanto na formação 

de profissionais responsáveis por sua instrução. 

Com isso, espera-se que este estudo contri-

bua para fortalecer a relevância da consciência 

fonológica no ensino de leitura de crianças, e 

que desperte a possibilidade de aprimorar me-

todologias de intervenção com a consciência 

fonoarticulatória. Esses dados são consistentes 

com a hierarquia de desenvolvimento da cons-

ciência fonológica proposta por alguns autores 
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(Callou; Leite, 1990; Jardini, 2018; Lamprecht et 

al., 2004) que colocam a consciência fonoarticu-

latória como precursora da consciência fonêmica 

e defendem uma relação de reciprocidade e 

interdependência. Portanto, a consciência fo-

noarticulatória deve ser incluída nas propostas 

de estimulação da consciência fonológica, uma 

vez que ambas se beneficiam mutuamente e a 

consciência fonoarticulatória possibilita a conso-

lidação da consciência fonológica (Jardini, 2018; 

Santos; Vieira; Vidor-Souza, 2014).

Conclui-se, finalmente, que o Programa de 

Intervenção Fonológica e Fonoarticulatória apre-

sentado aqui mostrou-se eficaz para a população 

deste estudo, promovendo melhor desempenho 

em habilidades de consciência fonológica e 

habilidades de leitura relacionadas a precisão, 

velocidade e compreensão de textos após a 

intervenção. Nessa população, indivíduos dis-

léxicos, os dados confirmam a hipótese de que 

a estimulação da consciência fonoarticulatória 

contribui de forma adicional para o desenvolvi-

mento das suas habilidades de leitura e da sua 

consciência fonológica. 

Os resultados devem ser interpretados com 

cautela, dentro do contexto de limitações meto-

dológicas. Sugere-se que, para pesquisas futuras, 

o presente estudo seja replicado com um número 

maior de participantes.

Em última análise, os dados desta pesquisa 

trazem contribuições relevantes para a com-

preensão do papel de um protocolo com foco 

na consciência fonoarticulatória na leitura, sob 

a perspectiva da Neurociência, da Linguística, 

da Educação e da Fonoaudiologia.
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